INFORMATIVO MUNDIAL DAS MISSÕES

Fome, uma coisa ruim

1. Com o objetivo de ajudar a atender as principais necessidades dos menos afortunados na Jamaica, foi criada a Casa Bom Samaritano.

2. Beulett Carol Hunter é membro da ASI, analista de política e pesquisadora do Ministério da Educação da Jamaica. 
3. Ela participa do Projeto “Bom Samaritano” desde o início, quando o grupo funcionava em um pequeno galpão. 
4. Beullet lembra que eles decidiram instalar os banheiros e uma lavanderia porque as pessoas atendidas estavam sempre sujas.
5. Em geral, quando chegavam a Casa Bom Samaritano, as pessoas avançavam na comida e não tinham educação.
6. As crianças tinham muitos problemas sociais, dificuldades de aprendizagem e pareciam completamente sem esperança.
7. Mas com o passar dos anos, Beulett e os demais colaboradores perceberam a mudança na maneira de agir dos atendidos. 
8. As pessoas ficaram mais limpas, saudáveis e educadas, demonstrando interesse nos cultos.
9. A Sra. Hunter atribui as mudanças maravilhosas a uma melhor nutrição, palestras sobre saúde e os devocionais. 
10. Ela espera que aquelas pessoas vejam que a vida não se limita ao gueto. Elas podem melhorar de vida com a ajuda de Deus.

11. Joy explica que, quando está faminta, ela fica com raiva e acabam descontando em todos a sua volta.
12. Mas desde que chegou à “Casa Bom Samaritano”, juntamente com seus dois filhos, tem se sentido muito melhor. 
13. Além do alimento, Joy agradece o pagamento das mensalidades escolares dos seus filhos. 
14. Lloyd destaca que além do alimento, a casa também ajuda a melhorar a qualidade de vida dos visitantes.
15. Ele era alcoólatra, mas, depois que chegou à Casa Bom Samaritano, deixou a bebida e hoje trabalha como segurança.

16. Nema cursava o Ensino Médio quando, com a mãe, chegou à “Casa Bom Samaritano”. 

17. Ela conta que, quando cruzaram os portões, deixaram seus problemas do lado de fora, e tiveram um recomeço. 
18. Atualmente, Nema cursa enfermagem com a ajuda da “Casa Bom Samaritano” .

19. Você também pode ajudar a “Casa Bom Samaritano” por meio da oferta do décimo terceiro sábado. Sejamos liberais!
